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RESUMO 

 

 

O presente trabalho teve como objetivo a produção de uma grande reportagem 
original, com o tema ‘Geração Alfa’, tendo como intuito basear-se nos conceitos do 
jornalismo imersivo e a longform, para assim, trazer reflexões e contribuir para as 
narrativas jornalísticas contemporâneas dentro do ambiente digital. A metodologia 
empregada foi a descritiva e qualitativa, no qual foi possível compreender a realidade 
que Geração Alfa está inserida e também entender sobre as particularidades que 
envolvem o jornalismo imersivo e a longform. Por meio disso, essa pesquisa se ateve 
a mostrar a importância desses dois elementos para o processo de cognição. Desse 
modo, foi possível perceber as contribuições do jornalismo imersivo e a longform 
enquanto ferramentas jornalísticas para trabalhar o senso de pertencimento público 
dentro da sociedade e a interatividade do leitor.  
 

Palavras-chave: Geração Alfa. Jornalismo imersivo. Longform. Ferramentas. Senso 

de pertencimento.  
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INTRODUÇÃO 

 

As revoluções tecnológicas trouxeram consigo a forte presença do ambiente 

digital, e é no ciberespaço que as crianças estão aprendendo desde cedo a imergir e 

interagir em telas. Pensando nisso, surge a dúvida se a sociedade está preparada 

para dar suporte a essas crianças, tanto no uso consciente quanto ao oferecer os 

recursos necessários para a interatividade. Desse modo, ao analisar os pertencentes 

do grupo ‘Geração Alfa’ (termo criado pelo pesquisador americano Mark McCrindle 

para se referir às crianças consideradas nativas digitais), é possível perceber as 

dificuldades e desafios que enfrentam em uma sociedade que ainda não pode ser 

considerada totalmente digital, isso porque fatores como economia, cultura, tecnologia 

e educação interferem no desenvolvimento delas dentro da sociedade.  

Assim, o principal objetivo desta pesquisa foi produzir uma grande reportagem 

multimídia em formato longform sobre a Geração Alfa. No que diz respeito ao gênero 

textual empregado, a grande reportagem procura mesclar o interpretativo com 

elementos literários, pois o primeiro traz as diferentes visões de um mesmo fato de 

forma detalhada, enquanto o segundo, por meio de uma linguagem subjetiva, 

proporciona a aproximação entre leitor e a escrita. Além disso, foi necessário o uso 

de ferramentas audiovisuais para explorar a interação do leitor por meio da longform. 

Ao abordar o tema através de uma perspectiva jornalística, é importante 

destacar a relevância do jornalismo contemporâneo em não somente noticiar, mas 

promover conhecimentos que façam o público imergir em diferentes temáticas. Dessa 

maneira, surge a dúvida: o jornalismo imersivo e o formato longform podem contribuir 

e proporcionar ‘novos horizontes’ para a construção de novos saberes? Essa questão 

traz consigo a ideia de correlacionar de que modo o jornalismo se atém aos processos 

cognitivos, que é informar, ampliar os saberes, trazer reflexões e percepções para o 

leitor. 

O jornalismo imersivo ganha destaque na atualidade por ser uma maneira de 

trabalhar as diferentes narrativas dentro do ambiente digital/virtual, e tem como 

intenção fazer com que o público se sinta parte do que está sendo mostrado. Já a 

longform, reportagem em formato longo, é compreendida como parte dessas novas 

narrativas que surgem com a intenção de imergir dentro de diferentes temáticas. 

Assim, a hipótese é que o jornalismo imersivo e a longform podem proporcionar novas 
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perspectivas para a construção de novos saberes, isso porque ao encorajar a 

exploração em um ambiente digital/virtual faz com que o leitor se aproprie de novas 

experiências e trabalhe a cognição. 

Ao promover estudos e pesquisas em relação às novas formas de consumo de 

grandes reportagens e tendências, faz com que o jornalismo colabore para o 

aprimoramento das narrativas já existentes e contribua para o surgimento de novas. 

A intenção é que, ao associar o jornalismo imersivo e a longform, mostre que esses 

dois elementos favorecem a formação e a construção de processos que envolvam o 

aprendizado. O tema ‘Geração Alfa’ é um campo de interesse do graduando, ao 

perceber que as crianças fornecem pesquisas que permitem a produção de conteúdo 

jornalístico aprofundado. Assim, é importante promover estudos sobre o 

comportamento dos grupos geracionais para compreender de que forma o ser 

humano transforma a sociedade em que vive. 

Desse modo, a pesquisa se apresenta em caráter descritivo e tem como intuito 

descrever a realidade que a Geração Alfa está inserida, trazendo inquietações sobre 

o tema e ressaltando as características que determinam esse grupo. Além disso, essa 

pesquisa é de cunho qualitativo e tem como foco compreender o comportamento, quer 

seja opiniões, pontos de vista e impressões dos envolvidos ao tema; e foi desenvolvida 

a partir de duas etapas. No primeiro momento, através da coleta de dados 

bibliográficos, assim, procurando conhecer os conceitos que envolvem o jornalismo 

imersivo e a longform. 

Através dos dados bibliográficos buscou-se compreender a narrativa do 

jornalismo imersivo e os elementos que o cercam por meio de pesquisadores na área, 

como Santaella (2004, 2010, 2019), Cordeiro e Costa (2016), Hidalgo e Barrero (2016) 

e Costa (2017). Já para entender a longform e seus conceitos, foram utilizados 

pesquisadores como Longhi e Winques (2015), Baccin (2017) e Campos (2019), que 

se empenharam em investigar as características que envolvem esse formato. E para 

conceituar o tema da construção de saberes, foram consultados pesquisadores como 

Tarouco, Silva e Herpich (2020) e Silva (2005).  

O segundo momento teve como foco a produção de uma grande reportagem 

interpretativa sobre a Geração Alfa, apresentando os elementos que caracterizam 

esse grupo. Em relação às pautas, foram produzidas pensando nos envolvidos ao 

tema, como: profissionais da área da sociologia, educação, psicólogos, pediatria, pais 
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e pesquisadores. O formato da entrevista aconteceu de forma remota, levando em 

consideração a distância e o isolamento social decorrente da pandemia da Covid-19. 

Já a plataforma escolhida como repositório da grande reportagem, essa se deu 

através da Wix.com, por ser gratuita e dispor de recursos gráficos interessantes para 

o design e interatividade dentro do texto.  

Por fim, essa pesquisa teve como proposta didática a construção de um produto 

em ambiente virtual que trouxesse reflexões e contribuísse para as narrativas 

jornalísticas dentro da internet. Desse modo, o referencial teórico contextualiza de que 

maneira o jornalismo imersivo explora a imaginação do leitor através do ambiente 

virtual/digital, além de como a longform influencia dentro do jornalismo de imersão por 

meio de suas narrativas. Ao analisar de que maneira o jornalismo imersivo e a 

longform colaboram para a construção do saber, percebe-se a contribuição desses 

elementos enquanto ferramenta jornalística para trabalhar o senso de pertencimento 

leitor/público dentro da sociedade.  
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1 OBJETIVOS  

 

1.1 Objetivo geral 

 

Produzir uma grande reportagem em formato longform sobre os desafios da 

Geração Alfa dentro de uma sociedade que ainda não pode ser considerada 

totalmente digital e ressaltar as características desse grupo.  

 

1.2 Objetivo específicos 

 

• Produzir uma grande reportagem interpretativa que mescle com elementos literários;  

• Utilizar de ferramentas audiovisuais para explorar a interação e a cognição do leitor;  

• Abordar o tema a partir de uma visão sociológica; 

• Desenvolver a grande reportagem em 4 capítulos. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

Os jornais impressos estão cada vez mais migrando para as mídias digitais 

como uma forma de alcançar mais pessoas. No entanto, para atrair a atenção do leitor, 

exigem que o jornalismo esteja sempre amparado pelo conceito de inovação. E, ao se 

voltar para as tendências de inovação dentro do jornalismo, um novo modelo vem 

sendo utilizado como uma forma imersiva para conteúdos mais longos: a longform.  

Ao promover estudos em relação às novas formas de consumo de grandes 

reportagens e tendências, faz com que o jornalismo contribua para o aprimoramento 

das narrativas já existentes. Além disso, o papel do jornalista não é somente noticiar, 

mas levantar questões para que as pessoas aprendam sobre novos assuntos. A 

imersão em uma reportagem faz com que o leitor interaja, contribuindo assim para 

maiores experiências, desenvolvendo capacidades intelectuais e emocionais, de 

linguagem, pensamento, compreensão e percepção. 

Ao associar jornalismo imersivo e a longform, se percebe a contribuição desses 

dois elementos para a formação e construção de processos que envolvam o 

aprendizado. Por isso, a produção de uma reportagem de caráter interpretativo com o 

tema ‘Geração Alfa’ foi escolhida por se tratar de uma área de interesse do 

pesquisador, tendo em vista os relatos que ouviu de sua mãe, que é professora na 

área da educação infantil. Além de que, as crianças são fonte de estudo para 

pesquisas relacionadas à tecnologia, o que permite a produção de conteúdo 

jornalístico aprofundado. 

A Geração Alfa faz parte de um grupo demográfico de crianças consideradas 

100% digitais. E ao pensar em uma abordagem que eleva a importância de não 

apenas interligações sociológicas e tecnológicas, se percebe a oportunidade de 

ampliar os conhecimentos, aplicar técnicas e nutrir a perspectiva de informar 

profundamente como o jornalismo permite.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Jornalismo imersivo como forma de trabalhar a imaginação 

 

O jornalismo imersivo está ligado aos formatos narrativos que tornam o público 

parte da informação e não somente espectador, sendo um recurso que pode ser 

empregado dentro dos meios de comunicação. Imergir é mais do que se aprofundar, 

a palavra significa mergulhar, continuar ou permanecer imerso, e até mesmo tornar-

se completamente absorvido por algo (IMERGIR, 2021). Assim, imergir pode ser 

considerado como experimentar as vivências que estão ao redor, seja por meio de 

uma situação temporal ou em algum campo da sociedade.  

Para pensar em imersão, pode se usar como exemplo quando alguém lê um 

livro ou assiste a um filme, essa pessoa imerge em um mundo que não faz parte da 

realidade, mas atrai a atenção. Do mesmo modo, os levantamentos acerca do 

jornalismo imersivo buscam explicar de que maneira os novos formatos jornalísticos 

contribuem para maiores experiências e sensações (CORDEIRO; COSTA, 2016). É 

isso o que explica Cordeiro e Costa (2016, p. 100), que afirmam: “É no contexto 

hipermidiático que nos colocamos a fazer uma relação de imersão com as novas 

formas de linguagens jornalísticas”.  

Os autores elucidam que o jornalismo imersivo pode ser compreendido de duas 

formas: produtivo e técnico. Na concepção produtiva, o jornalista traz o fato através 

de uma forma imersiva, ou seja, em um nível aprofundado de investigação, o que 

produz reflexão sobre os objetos que cercam o mundo. Já do ponto de vista técnico, 

Cordeiro e Costa (2016) definem que o produto (a reportagem) se materializa em 

formatos imersivos, pois, dessa forma, o público pode imergir na obra e experimentar 

sensações. Assim, os autores correlacionam a técnica através da tecnologia, como: 

infográficos, produções em realidade virtual, fotos e vídeos em 360º, entre outros.  

Pensando nisso, o jornalista que consegue imergir em um tema deve se ater 

de que forma vai compartilhar o assunto com o leitor. A compreensão de que o 

jornalismo imersivo trabalha com o elemento narrativo torna-se desse modo mais claro 

à medida que o jornalista é aquele que escolhe a abordagem acerca do tema que 

pretende trabalhar. Fazer o público se sentir parte do tema apresentado, nem que seja 
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apenas por um momento, gera sensações e trabalha com a imaginação, conectando-

o com algo novo.  

 
Ou seja, a lógica da imersão ambienta o espectador neste mergulho em 
outras realidades tais quais as experiências estéticas e de linguagem. Ambas 
são capazes de oferecer sensações que não aquelas pertencentes ao 
cotidiano e, ao criar novos cenários e novos relatos, estabelecem uma 
significação que leva os indivíduos a “viajarem” a outros mundos. 
(CORDEIRO; COSTA, 2016, p. 101) 

  

A imersão não é um tema atual, mas ganhou destaque com o advento da 

cibercultura1, isso porque está ligada às experiências dos usuários nas mídias digitais 

(COSTA, 2017). Jornalista e pesquisador na área do jornalismo imersivo, Costa (2017) 

cita teóricos como Arlindo Machado, Janet Murray, Lúcia Santaella, e muitos outros, 

para explicar o conceito que envolve o processo de imersão. Costa (2017) defende a 

ideia de que o jornalismo imersivo ganha destaque dentro da realidade virtual, embora 

explique que o ato de imergir pode ser analisado sob diferentes perspectivas, como a 

escrita, artes visuais, psicologia, entre outros. É nesse contexto que surge o 

questionamento sobre quais instrumentos o jornalismo imersivo se atém para coexistir 

dentro do ambiente digital.  

 
No jornalismo de imersão, o profissional adentra um ambiente, comunidade 
ou situação, durante um tempo determinado para experimentar em sua 
própria pele as vivências que um dia contará, interagir com os habitantes 
desse microespaço e depois narrar de uma perspectiva pessoal e empática 
aqueles recortes de vida. (HIDALGO; BARRERO, 2016, p.104) 

 

Hidalgo e Barrero (2016) trazem a ideia de que é dentro do jornalismo imersivo 

que o jornalista ganha o caráter investigativo, contando o fato em primeira pessoa 

como se fosse uma testemunha. Os autores até mesmo trazem vários exemplos do 

que pode ser considerado jornalismo de imersão, como a reportagem escrita pelo 

jornalista Jack London, que se vestiu de mendigo para passar despercebido em 

Londres, em um dos bairros mais pobres, e contou sua experiência em The People of 

the Abyss, no ano de 1903.  

                                                           
1 A cibercultura pode ser definida como a forma que cada indivíduo usa a internet para interagir no 
ambiente virtual. Pesquisadores como Pierre Lévy, por exemplo, estudam de que forma a internet 
produz novos hábitos.  
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Além disso, Hidalgo e Barrero (2016) fazem referência sobre a utilização das 

tecnologias dentro do jornalismo imersivo na era atual, explicando que o uso desses 

instrumentos ao serem aplicados, procuram trazer ao leitor a sensação de ser o 

jornalista. Desse modo, percebe-se que o jornalismo, ao buscar por novas narrativas 

para atrair o leitor, se amarra a novas ideias, como o uso de vídeos em 360 graus e 

imagens panorâmicas, para que aquele que assiste tenha a sensação de estar dentro 

da reportagem. 

Reportagens desse gênero são utilizadas por grandes empresas jornalísticas, 

como El País (Fukushima)2, New York Times (The Daily 360)3 e Globo (Fant 360)4. E 

o resultado dessas reportagens é trazer a informação de forma mais verídica e fiel 

possível. É nesse sentido de fidelidade, que o jornalismo imersivo explora a 

imaginação, usando da criatividade para contar histórias, independentemente da 

tecnologia empregada. E para entender o conceito que envolve o jornalismo de 

imersão, também se faz necessário compreender o perfil do leitor imersivo, que é 

caracterizado por uma forte presença no ambiente digital. Para isso, são analisadas 

as ideias de Santaella sobre esse tipo de leitor, que ao adentrar no ciberespaço, se 

depara com um vasto campo de signos que são caracterizados pelos símbolos de 

significação.5 

 

3.2 Perfil do leitor imersivo 

 

A imersão do leitor, quer seja em um texto online ou em papel, não é apenas 

uma questão cultural, mas científica. O hábito da leitura está integrado ao processo 

da cognição humana e isso dentro do ambiente virtual é amplificado. Segundo Idoeta 

(2019), em uma reportagem para a BBC News Brasil, mostra que hábitos digitais 

enfraquecem a aptidão das pessoas para ler. O texto intitulado “Hábitos digitais estão 

'atrofiando' nossa habilidade de leitura e compreensão”, traz a entrevista com a 

neurocientista e pesquisadora americana Maryanne Wolf.  

Na época da reportagem, Wolf estava prestes a lançar no Brasil o livro “Cérebro 

no Mundo Digital - Os desafios da leitura na nossa era”. Durante a entrevista, a 

                                                           
2 https://brasil.elpais.com/brasil/2016/04/30/eps/1462052785_347240.html 
3 https://www.nytimes.com/video/the-daily-360 
4 https://g1.globo.com/fantastico/quadros/fant-360/ 
5 Aquilo que dá sentido a algo. 
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pesquisadora, que também é professora na Universidade da Califórnia em Los 

Angeles (UCLA), revela que as pessoas se queixam a ela de que não conseguem 

mais se concentrar em textos longos ou ‘mergulhar’ na leitura tão profundamente 

quanto antes. Em suma, a reportagem traz a ideia de que os hábitos digitais favorecem 

uma leitura pouco aprofundada, o que faz com que a habilidade de entender 

argumentos complexos possa ser ‘atrofiada’ caso não sejam exercitados. Segundo a 

neurocientista, o perigo é que ao apenas passar os olhos em um texto a pessoa deixa 

a argumentação de lado e recebe menos da substância de pensamento, elemento 

importante para a análise crítica (IDOETA, 2019). 

A internet é um meio de se obter informações de forma rápida, tornando um 

desafio prender a atenção do leitor em textos mais longos e aprofundados. De acordo 

com uma pesquisa realizada pela organização Luminate (2020), aproximadamente 

92% da população no Brasil lê notícias em mídias digitais ao menos duas vezes por 

semana. O estudo foi realizado durante a pandemia de Covid-19 (junho a julho), e 

contou com 2.075 entrevistados, sendo homens e mulheres entre 18 a 65 anos. O 

público de maior índice foi aquele de 18 a 29 anos (95%), sendo que a pesquisa 

apontou que as mídias mais usadas foram G1, UOL e R7. Além disso, o estudo 

apontou que durante a pandemia as pessoas liam notícias de todos os temas. 

Partindo desse pressuposto, dentre os gêneros jornalísticos o que se destaca 

é a notícia. Jorge (2008, p. 22) descreve: “Os conceitos de notícia encontrados nos 

livros tratam-na como mera transcrição de um fato ocorrido, manifestação da 

inteligência humana, simples forma de representação da realidade”. A notícia é o texto 

que tem como intuito informar sobre um determinado acontecimento, fazendo o 

resumo com as principais informações, e por esse motivo, traz o conceito de 

objetividade e precisão. E para suprir a demanda da busca por notícias dentro do 

ambiente virtual, o jornalista precisa estar atento a tudo aquilo que o cerca.  

Do mesmo modo, é necessário também conhecer os novos formatos e 

tendências de se fazer jornalismo, pois o ato de imergir não é somente ler, mas 

também escrever, já que o jornalista é aquele que vivencia e exprime em palavras o 

que experimentou, despertando sensações e reflexões em seu texto. O papel do 

jornalista na era digital está intimamente ligado à sua sensibilidade ao ambiente e aos 

avanços tecnológicos, sendo que este é o profissional conectado aos meios de 

comunicação.  
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[...] os meios de comunicação, desde o aparelho fonador até as redes digitais 
atuais, embora, efetivamente não passem de meros canais para a 
transmissão de informação, os tipos de signos que por eles circulam, os tipos 
de mensagens que engendram e os tipos de comunicação que possibilitam 
são capazes não só de moldar o pensamento e a sensibilidade dos seres 
humanos, mas também de propiciar o surgimento de novos ambientes 
socioculturais. (SANTAELLA, 2010, p. 13) 

  

 Ao se ater à comunicação, se percebe a grande importância do profissional 

comunicador em promover mensagens que transmitam informações e significados, 

estes que são capazes de moldar uma sociedade. Para isso, Santaella (2004) tratou 

de estudar como se dá o relacionamento entre comunicação e indivíduo, que é o leitor 

que surge mediante a cultura hipermidiática das redes. Santaella (2004, p. 19) faz a 

dissociação entre três tipos de leitor: o leitor contemplativo, meditativo; o leitor do 

mundo em movimento e o leitor imersivo.  

A pesquisadora explica que o primeiro se refere ao leitor do livro impresso, da 

imagem fixa; que nasce durante o período Renascentista. Enquanto o segundo é o 

leitor da imagem em movimento, dinâmica que nasce junto com a explosão do jornal 

e o advento da fotografia e cinema. Já o leitor imersivo é o que nasce na era da 

informação e a exploração do computador, desenvolvendo características diferentes 

dos leitores que tinham contato com o impresso.  

O perfil do leitor imersivo está relacionado à prontidão de ter as informações 

apenas a um clique do mouse; também está relacionado a não linearidade, ou seja, 

não se atém à paginação e não segue a leitura de forma sequencial em um texto; é 

interativo, reunindo fotos, áudio, texto e vídeo, para a formação de uma mensagem a 

qual ele participa (SANTAELLA, 2004). No entanto, Santaella (2019) alerta para um 

novo tipo de leitor que surge em meio às transformações digitais: o leitor ubíquo. Esse 

tipo de leitor, segundo a pesquisadora, nasce entre o cruzamento de características 

do leitor movente e imersivo. Assim, o leitor ubíquo é aquele que consegue trafegar 

entre os dois mundos, o físico e o digital.   

 
Ao mesmo tempo que está corporalmente presente, perambulando pelos 
ambientes físicos – casa, trabalho, ruas, parques, avenidas, estradas – lendo 
os sinais e signos que esses ambientes emitem sem interrupção, o leitor 
movente, sem necessidade de mudar de marcha ou de lugar, é também 
imersivo. Ao leve toque do seu dedo no celular, em quaisquer circunstâncias, 
ele pode penetrar no ciberespaço informacional, assim como conversar 
silenciosamente com alguém ou com um grupo de pessoas a vinte 
centímetros ou a continentes de distância. (SANTAELLA, 2019, p. 25) 
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A tecnologia não foi capaz de romper a necessidade do homem pela 

interatividade com o objeto, que no passado era caracterizado pelo leitor que 

manuseava livros e jornais por meio do contato físico; hoje isso ocorre pelas telas 

touch screen, seja em celulares, tablets ou computadores. A diferença é que as redes 

integram uma vasta gama de vídeos e imagens, marcando a forte presença do 

hipertexto e hipermídia. É dentro do conceito de hipertexto que o leitor tem a liberdade 

de navegar pela internet, sendo este uma forma não-linear de leitura e dando acesso 

a referências específicas. Um exemplo disso é que quando alguém lê um livro 

ficcional, é preciso fazer a leitura completa para entender o contexto da história. Já ao 

navegar por um blog ou site de notícias, o leitor tem a liberdade para examinar o bloco 

de texto que lhe convém, sem precisar saber o começo ou fim.  

Leão (2005, p. 27) conceitua o termo: “O hipertexto, em geral, é composto por 

blocos de informações e por vínculos eletrônicos (links) que ligam esses elementos”. 

A autora explica que esses blocos são chamados de Lexias6 e carregam significados 

que contém referências cruzadas, ou seja, se conectam de forma não-linear. Do 

mesmo modo, Leão (2005) alerta para a sensação de vazio ao extrapolar o uso de 

links que levam a outros links, estes que são usados como hiperlinks. Isso porque o 

leitor, ao navegar pelo ambiente virtual, sempre vai ser levado para outras páginas, o 

que pode acabar produzindo um movimento infinito. Assim, é preciso se ater e usar 

tal ferramenta com inteligência.  

Além disso, o hipertexto é considerado um tipo de hipermídia. Bairon (2017) 

aborda os princípios que envolvem a hipermídia ao afirmar que em nível técnico, a 

atuação multimidiática no mesmo ambiente apresenta imagens (fixas ou em 

movimento), textos e sons que sustentam o conteúdo exposto. Desse modo, a 

hipermídia pode ser compreendida como a fusão dos vários elementos que compõem 

a leitura, quer seja texto, imagem, som etc. Por fim, ao fazer uma breve análise sobre 

o perfil do leitor imersivo, além dos elementos presentes no ambiente em que ele se 

insere, se percebe que o surgimento do leitor ubíquo veio para reforçar a ideia de que 

a imersão dentro do mundo virtual produz hábitos digitais. Dessa forma, se faz 

necessário compreender a distinção entre o digital e virtual, tendo em vista que os 

dois termos são diferentes, porém, estão interligados. 

 

                                                           
6 Leão (2005) diz que o termo foi empregado por Barthes para designar blocos significativos. 
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3.3 Digital e o virtual 

 

O significado da palavra ‘digital’, está relacionada ‘a sistemas, dispositivos ou 

processos que empregam tal modo de representação discreta’, e até mesmo 

representação de informações ou de grandezas físicas por meio de caracteres ou 

números (DIGITAL, 2021). Desse modo, seu significado de forma concreta e técnica, 

está voltado para o desempenho de sistemas computacionais, ou seja, a informática.  

Segundo Lévy (2010), a informática possui as técnicas que permitem digitalizar 

a informação, armazenar e transportar. O autor explica que a informação digital é 

armazenada em chip, fitas magnéticas e até mesmo em discos óticos. Logo em 

seguida, sua transmissão de maneira direta ocorre por meio de um modem, que 

permite a comunicação digital entre computadores.  

Pensando nisto, ao se ater a história da humanidade, que é repleta de 

reviravoltas, se percebe as inúmeras revoluções pelas quais o homem já passou, 

desde as representações rupestres nas cavernas até fala e escrita, e até mesmo os 

aperfeiçoamentos na maneira de viver com o surgimento das inúmeras tecnologias da 

informação. Assim, é através das revoluções que acontecem as mudanças e são 

essas mudanças que alteram o modo de vida, e dentre elas está o digital. 

Conforme Giacinti (2016), as tecnologias digitais expandiram o elemento 

comunicativo, sendo considerada uma revolução. Tal ideia está associada aos 

saberes técnicos e ao ser humano, o que pode ser notado através do relacionamento 

entre máquina e homem. 

 
[...] vamos alcançar um público ilimitado, uma transmissão de dados e 
quantidade de mensagem praticamente infinita e, além disso, vai ser afetado 
um processo de significado da comunicação que transforma realmente e 
ontologicamente o sentido do significado de comunicação. (GIACINTI, 2016, 
p. 22) 
 

Partindo desse pressuposto, é dentro do ambiente digital que estão inseridos 

um conjunto de elementos visuais e de linguagem que podem ser acessados por 

qualquer dispositivo eletrônico. Lévy (2010) explica que as tecnologias digitais, como 

a infraestrutura do ciberespaço, proporcionaram um lugar de socialização, 

organização, além de um novo mercado de informação e conhecimento. É dentro 

desse espaço digital que o virtual se converge, em um contexto que promove interação 

do que é e, ao mesmo tempo, não é real.  
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Sobre o sentido da palavra ‘virtual’, está relacionado a algo não real e simulado 

eletronicamente (VIRTUAL, 2021). Ao pensar a respeito da virtualidade, com a 

pandemia da Covid-19 que começou em 2020, muitas pessoas fizeram vídeos-

chamadas, estudaram por meio de plataformas e até mesmo compraram por meio de 

lojas em sites ou páginas no facebook e instagram. Esses exemplos mostram 

claramente o que rodeia o conceito de virtualidade, que é a interação real através de 

algo que não é real.  

Lévy (2010) faz o uso da palavra ‘interfaces’ para definir todos os materiais que 

permitem a interação da informação digital e o mundo ordinário. Esses aparatos 

(materiais) a que ele se refere são as ações humanas capturadas através de um toque 

no mouse com os dedos, o digitar em um teclado, a tela do celular sensível ao toque, 

sensores de movimento de corpo, entre outros que digitalizam a informação e 

projetam em telas, estas que são as interfaces. 

 
Em termos de interfaces, há duas linhas paralelas de pesquisa de 
desenvolvimento em andamento. Uma delas visa a imersão através dos cinco 
sentidos em mundos virtuais cada vez mais realistas. A “realidade virtual” é 
usada, em particular, nos domínios militar, industrial, médico e urbanístico. 
Nesta abordagem de interfaces, o humano é convidado a passar para o outro 
lado da tela e interagir de forma sensório-motora com modelos digitais. [...] A 
diversificação e a simplificação das interfaces, combinadas com os 
progressos da digitalização, convergem para uma extensão e uma 
multiplicação dos pontos de entrada no ciberespaço. (LÉVY, 2010, p.38) 

 

Dessa maneira, ao discorrer sobre os elementos que conceituam as 

tecnologias digitais, se compreende que o jornalismo imersivo está presente no 

ambiente digital e utiliza de elementos virtuais dentro do ciberespaço para suas 

narrativas. É nesse contexto que surge a longform como uma narrativa de imersão, 

assunto que será tratado no próximo tópico. 

 

3.4 A narrativa longform 

 

Narrar é o ato de contar acontecimentos ou uma sequência de atos que se 

presenciou. O ser humano pode ser considerado um verdadeiro narrador, pois relata 

sua história através de livros, pinturas e da fala para as gerações posteriores. De 

acordo com Baccin (2017, p. 90), narrar é: “uma atividade que faz parte do cotidiano 
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de todos nós, do cinema, das artes, da medicina, da política, assim como do 

jornalismo”. 

Pensando nisto, a longform ou, em tradução livre, ‘formato longo’, é uma 

narrativa dentro do jornalismo que vem sendo aprimorada e tem como característica 

principal o conteúdo extenso e aprofundado, e que por vezes pode ser dividido em 

capítulos. É também considerado um formato visualmente criativo, já que tende a 

atrair o leitor para a imersão em reportagens que exigem um pouco mais de atenção 

e esforço para a leitura. Contrário aos portais de notícias que possuem conteúdos 

imediatistas e características visuais arraigadas em algo mais funcional do que 

artístico, a longform faz o uso de elementos pouco usuais e que trabalham com a 

imaginação, esses que serão abordados ao longo deste texto.  

Longhi e Winques (2015) e Baccin (2017) fazem uma análise da publicação 

“Snow Fall-The Avalanche at Tunnel Creek”, do jornal The New York Times, para 

conceituar o marco do estilo longform, sendo que essa reportagem foi lançada em 

2012. ‘Snow Fall’ é considerada por ambas as autoras como uma grande reportagem 

multimídia. De acordo com a revista estadunidense The Atlantic (2012), a editora 

executiva do The New York Times, Jill Abramson, comemorou na época ao anunciar 

que o design sofisticado e a narrativa da reportagem ‘Snow Fall’ acumularam 3,5 

milhões de visualizações da página em apenas uma semana, o que foi considerado 

um marco para o jornal. Segundo Longhi e Winques (2015) tal fato é justificado por 

alguns autores pela disseminação dos dispositivos móveis.  

Já conforme Campos (2019, p. 158), “a novidade do longform é trazer esse 

nível de profundidade para o ambiente digital, marcado por textos curtos e 

fragmentados”. A autora também associa o surgimento da longform à disseminação 

de dispositivos móveis, que de acordo com ela, foi impulsionado pelos smartphones e 

tablets para criar um viés de consumo mais demorado a partir da portabilidade e 

facilidade de leitura. Em relação à proporção de caracteres da longform, Longhi e 

Winques (2015) citam como exemplo The long strange trip of Dock Ellis, da ESPN, 

com 10 mil; e NSA Files Decoded, do The Guardian, com aproximadamente 6 mil. 

Enquanto para sites especializados em bancos de longform, o site Longform.org 

considera que conteúdos com mais duas mil palavras possam ter esse formato.  

Ao voltar-se para a reportagem dentro da longform e seu gênero, autores 

relacionam ao literário. Esse é o caso de Fidelis (2018), que ao analisar a narrativa de 
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uma reportagem da BBC Brasil sobre a BRICS (referência ao grupo político-

econômico Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), tenta encontrar fundamentos 

do jornalismo literário dentro do conteúdo, isso porque segundo a autora, o new 

journalism7 carrega características que preservam a qualidade do texto.  

 
A interação entre autor e leitor é essencial no Jornalismo Literário, já que ao 
tecer o texto narrado neste gênero jornalístico, o jornalista detalha os fatos, 
não só em palavras concretas como também simbólicas, que levará o leitor à 
reflexão e compreensão do fato relatado. (FIDELIS, 2018, p.12) 

 

De fato, o jornalismo literário é aquele cujo o narrador exprime sensações, 

pensamentos e reflexões sobre o ambiente, personagens e histórias que viu e ouviu, 

tentando se aproximar ao máximo do leitor. Longhi e Winques (2015) também afirmam 

que ao se tratar de longform, nas discussões sobre o termo, a referência ao new 

journalism e ao jornalismo de revista são inevitáveis, já que por sua vez possuem 

conteúdos carregados de características autorais e textos mais aprofundados. No 

entanto, para Fischer (2013), conforme citado por Longhi e Winques (2015, p. 113), 

explica que o new journalism carrega um contexto cultural, social e de época que 

invalida sua utilização enquanto sinônimo de longform, ou seja, o jornalismo literário 

é um gênero independente do formato longo.  

Partindo desse pressuposto, a linguagem dentro da longform se trata de uma 

narrativa que conecta narrador e leitor em propósitos que envolvam interação e 

entendimento. Embora a narrativa seja o fundamento de um texto, os processos de 

produção de uma longform possuem singularidades. Baccin (2017), ao analisar três 

reportagens em formato longo (Snow Fall – The Avalanche at Tunnel Creek, 

‘Portugueses nos Campos de Concentração’ e ‘O Contrabando no Brasil – Crime sem 

Castigo’), encontrou similaridades que envolviam dimensão, recursos técnicos e 

elementos de qualidade. A autora descreveu que em relação à dimensão a narrativa 

era longa, seu período de produção estendido e exigia longo tempo de leitura. 

Já em relação aos recursos técnicos, as características envolviam design 

responsivo (o tamanho da tela se adequar da melhor forma de acordo com o objeto 

usado), predominância da verticalização e uso do efeito cortina (texto ou imagem que 

esmaece). E por último, os elementos de qualidade diziam respeito ao 

aprofundamento do tema, contextualização/memória, imersão, uso de base de dados, 

                                                           
7 Novo jornalismo em português, faz referências às técnicas literárias empregadas no jornalismo. 
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humanização da narrativa, hipertextualidade, multimidialidade e interatividade. Ao 

compreender os conceitos que traz Baccin (2017), se percebe que em um ambiente 

digital os produtores de conteúdo precisam estar atentos às técnicas empregadas em 

cada formato de se fazer jornalismo, para que o processo de narração seja fluido e 

dinâmico. O caráter da hipermídia da longform é sustentado pela base de dados, 

hipertextualidade, multimidialidade e a interatividade (BACCIN, 2017). 

Reportagens em formato longo, como a premiada As quatro estações de 

Iracema e Dirceu8, Uma carta à Vick9, e muitas outras, se destacam pelo layout 

criativo, que com seus elementos trazem significação para a narrativa que se apoia 

ao design. Azevedo (2017) explica que assim como as transformações do mundo 

trazem novos significados, o mesmo acontece com a palavra design. Desse modo, 

um projeto gráfico diz muito a respeito do conteúdo dentro da longform, que precisa 

andar de mãos dadas com o tema para se aproximar do leitor. Assim, é no contexto 

de grande reportagem e webjornalismo, que o texto longform encontra um terreno fértil 

para consolidar suas características (LONGHI; WINQUES, 2015). 

Proporcionar um ambiente aconchegante para o leitor, agradável aos olhos, 

com linguagem que produza uma leitura envolvente com conteúdo que traga 

significação, é um dos papéis do jornalista contemporâneo. Do mesmo modo, o 

jornalismo imersivo e a longform podem encontrar um meio de expandir suas 

narrativas através de um processo imaginativo que promova novos saberes.  

 

3.5 A construção do saber no ambiente virtual 

 

O processo cognitivo acontece através do ato de adquirir conhecimento. A 

compreensão do que se passa ao derredor pode acontecer de forma individual ou 

coletiva, sendo o primeiro caracterizado pelas vivências individuais e o segundo pelas 

experiências compartilhadas por um todo através da coletividade. A palavra ‘cognição’ 

é definida como a capacidade de discernir, conseguir conhecimento, percepção e até 

mesmo agrupamento de processos mentais a partir dos quais é possível perceber, 

pautando-se nos sentidos, pensamentos e memórias (COGNIÇÃO, 2021). 

                                                           
8 https://www.clicrbs.com.br/sites/swf/DC_quatro_estacoes_iracema_dirceu/menu.html 
9 https://yasmintaveira.wixsite.com/umacartaavick 

https://www.clicrbs.com.br/sites/swf/DC_quatro_estacoes_iracema_dirceu/menu.html
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Desse modo, ao voltar-se para o ambiente virtual, debates sobre aprender 

nesse espaço ainda permanecem dissonantes: por um lado estão aqueles que 

acreditam apenas no ensino presencial e no outro, que tal coisa possa ser realizada 

à distância. Um exemplo disso, é que com a pandemia da Covid-19 muitos educadores 

tiveram de se remodelar para as aulas remotas, aderindo recursos de vídeo chamadas 

e fazendo o uso de ferramentas como celular, computador e câmeras. Ao procurar 

pela internet, existe uma gama de cursos online, faculdades à distância, exercícios 

sobre temas variados, e muitos outros relacionados à educação. Pensando nisso, 

surge a pergunta: é possível construir o saber através do ambiente virtual?  

Tarouco, Silva e Herpich (2020), ao basear-se na teoria de desenvolvimento 

cognitivo elaborada por Piaget (1976), explicam que a todo momento o indivíduo 

interage com o objeto (de conhecimento) através do qual ocorrem desequilíbrios, 

assimilações, acomodações e equilíbrios. Segundo os autores, são esses estágios 

que, ao provocar inquietudes no sujeito (pessoa) constroem o conhecimento dentro 

do sistema cognitivo. Desse modo, é no ambiente virtual que se tem acesso a uma 

gama de informações pelas quais sem o processo de cognição de nada valem. É 

preciso assimilar o conhecimento e através de sistemas de pensamento encontrar o 

equilíbrio e desequilíbrio para que o saber se manifeste.  

Tarouco, Silva e Herpich (2020, p. 323) ao analisar os ‘Mundos Virtuais’ através 

da perspectiva educacional, afirmam que “Mundos virtuais tornam-se ambientes muito 

propícios para o desenvolvimento de situações de ensino e aprendizagem calcadas 

na contextualização do conhecimento e na realização de tarefas autênticas”. Se os 

mundos virtuais se caracterizam por um ambiente imersivo que promove a interação 

entre seus usuários, poderia o jornalismo imersivo aliado ao formato longform 

proporcionar horizontes para os novos saberes? 

Silva (2005) ao correlacionar o jornalismo e a construção do sentido, analisa 

através da perspectiva de diferentes autores a dimensão social do jornalismo, que ao 

transportar experiências e vivências ao público, compartilha conhecimentos sociais e 

saberes que produzem significação de senso comum. A autora ainda afirma que o 

jornalismo é um exercício de entendimento de mundo e explica: “Mais do que meio de 

comunicação, o jornalismo passa a ser considerado um meio de conhecimento; uma 

importante e diferente via de acesso à realidade” (SILVA, 2005, p. 102).  
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Dessa maneira, o jornalismo por si só fornece conhecimento de realidade e ao 

se aliar aos processos cognitivos, novas narrativas e mídia, ele acaba por amplificar 

o seu espaço de pertencimento que é o senso comum. Assim, a construção do saber 

dentro do ambiente virtual é possível à medida que esteja voltada para a criação de 

um espaço que promova observação e interação, além de reflexões sobre o meio em 

que se vive. 

 

3.6 Jornalismo online na era digital 

 

O jornalismo enfrenta na atualidade as mudanças e evoluções trazidas pelas 

novas tecnologias e, sem dúvida, a maior delas é o acesso cada vez mais ‘universal’ 

das pessoas à internet. De acordo com uma pesquisa divulgada pelo Comitê Gestor 

da Internet no Brasil(2020)10, a estimativa é que entre 2019 e 2020 aproximadamente 

134 milhões de pessoas eram usuários de internet no Brasil. Enquanto a população 

conectada constituía 74%, os não usuários representavam 26% (47 milhões de 

pessoas). E mesmo com a discrepância entre os usuários e não usuários, os 

brasileiros conectados eram a maioria no país; o que mostra o quão dependente as 

pessoas estão ficando da internet. 

Compras, chamadas de voz e vídeo, diversão e trabalho, são apenas algumas 

das atividades que os usuários costumam realizar pela internet. Além disso, a 

facilidade de busca por informações afeta o consumo de notícias, fazendo com que o 

jornalismo online se remodele e adote novas medidas que capturem a atenção dos 

leitores digitais. Ferrari (2019) destaca que as redes sociais mudaram o 

comportamento dos usuários, o que vai ao encontro com a questão da cibercultura, 

que é a internet e novas tecnologias produzindo novos hábitos em seus usuários.  

A autora também explica que as pessoas encontram as notícias clicando no 

link do Google e não se importando de qual portal é, o que faz com que a fidelidade 

do provedor de acesso seja coisa do passado. Assim, Ferrari (2019) afirma que os 

usuários da web cobram cada vez mais por uma informação de qualidade, longe dos 

mesmos modelos informativos e descritivos, ressaltando a importância do jornalismo 

em aprender sobre os modelos narrativos hipermidiáticos e escrita criativa. 

                                                           
10 https://www.cetic.br/media/analises/tic_domicilios_2019_coletiva_imprensa.pdf 
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Do mesmo modo, Baccin e Canavilhas (2015), ao se voltarem para a crescente 

demanda do jornalismo dentro dos dispositivos móveis, perceberam as novas 

possibilidades de narrativas impulsionadas pela mobilidade. Os autores explicam que 

a web abriu espaço para que a reportagem ganhasse destaque, fazendo com que o 

webjornalismo nos dispositivos móveis oferecesse aos leitores informações bem 

elaboradas, diferentes das do jornalismo habitual (BACCIN; CANAVILHAS, 2015).  

 
Na reportagem hipermídia, a integração das modalidades comunicativas e 
dos recursos hipertextuais e imersivos na narração das histórias podem 
ampliar as possibilidades de compreensão e interpretação dos fatos sendo, 
por isso, o gênero adequado para o desenvolvimento dos recursos 
expressivos que cada meio oferece. (BACCIN; CANAVILHAS, 2015, p. 23) 

 
 

 Assim, se percebe que a reportagem no jornalismo online se destaca por 

permitir que uma série de recursos hipermidiáticos tragam significação e imersão em 

conteúdos longos e elaborados. No entanto, isso nem sempre acontece, porque 

existem conteúdos do meio impresso que são publicados na íntegra na internet.  Com 

reportagens e notícias de rádio, televisão, jornal impresso e de web, é 

responsabilidade do jornalista elaborar conteúdos personalizados para cada um 

desses meios. Por exemplo, (re)transmitir um mesmo texto do jornal impresso para o 

digital é ignorar as particularidades que regem a web, por isso a importância em focar 

no conteúdo e no local em que ele vai ser propagado. 

Por fim, ao definir o que é jornalismo e leitor imersivo, elementos do ambiente 

digital, longform, construção do saber e jornalismo online, faz-se necessário se voltar 

para o desenvolvimento do conteúdo jornalístico, que aqui é a produção da grande 

reportagem sobre a Geração Alfa. 

 

3.7 Geração alfa e as crianças digitais 

 

Ao procurar pela internet sobre o tema Geração Alfa é possível encontrar sites 

(Veja, G1, BBC News etc) se referindo a esse grupo como crianças consideradas 

100% digitais, isso porque nasceram em uma época de revoluções tecnológicas. De 

acordo com Figueiredo (2021), o termo Geração Alfa foi criado pelo pesquisador 

australiano Mark McCrindle, para definir a primeira geração de pessoas nascidas no 

século XXI. Dessa maneira, esse grupo demográfico que abrange crianças que 
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nasceram entre 2010 a 2025, traz consigo a forte presença da interatividade por meio 

de telas, pelas quais percebem e conhecem o mundo.  

No entanto, em uma sociedade que ainda não pode ser considerada totalmente 

digital, fica a dúvida se as gerações antecessoras possuem as ferramentas para dar 

suporte a essas crianças, tanto no oferecimento de recursos tecnológicos quanto no 

uso consciente das telas. Um exemplo disso, é que um relatório publicado pela Unicef 

(2020)11 revela que dois terços das crianças e adolescentes do mundo (entre 3 e 17 

anos) não têm conexão à internet em suas casas, mostrando, assim, que as 

desigualdades econômicas são um agente influenciador para o uso da internet. 

Em um mundo cada vez mais dominado pela revolução tecnológica, a produção 

da longform sobre a Geração Alfa tem como proposta, através de uma visão 

sociológica, analisar esse grupo de crianças, o ambiente em que vivem e o seu 

relacionamento com aqueles ao seu redor. Bauman (2004) criou o termo ‘Amor 

Líquido’ para se referir a fragilidade dos laços humanos em uma sociedade moderna, 

ou seja, a dificuldade de se manter relacionamentos de longa duração. Essa 

superficialidade levanta ideias sobre a instabilidade de indivíduos mediante ao contato 

humano e o apego crescente ao ambiente virtual.  

Pensando nisso, as crianças são ‘moldadas’ pelo que é apresentado no tempo 

presente; quanto ao futuro, esse ainda está sendo construído. Promover temas como 

esse é importante à medida que estimula estudos e pesquisas sobre grupos 

demográficos e como eles interferem no funcionamento dentro da sociedade. A 

Geração Alfa é a última geração dentro dos grupos geracionais (Baby Boomers, X, Y 

e Z), e seus comportamentos e gostos ainda estão sendo moldados, por isso, entender 

de que maneira isso ocorre é importante à medida que vai influenciar no futuro e 

também na próxima geração que surgirá.  

Para essa grande reportagem, foi escolhido o gênero textual interpretativo, que 

segundo Felix (2018), são textos mais aprofundados, com detalhes e dados. Assim, 

trazer diferentes visões sobre a Geração Alfa através dos entrevistados, os elementos 

que cercam esse grupo, o ambiente em que vivem e de que maneira se comportam, 

é relevante à medida que o jornalismo permite ao jornalista ter a sensibilidade para 

expressar suas observações sobre um fato e interpretá-lo para o público. Já em 

                                                           
11 https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/dois-tercos-das-criancas-em-idade-escolar-
no-mundo-nao-tem-acesso-a-internet 
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relação ao processo de diagramação, no próximo tópico serão analisadas três 

reportagens de formato longo sem qualquer conexão com o tema Geração Alfa, para 

compreender e entender o design, recursos e possíveis tendências voltadas para a 

longform.  

 

3.8 Análise de reportagens em formato longo 

 

 Para construir um novo produto é importante realizar uma análise e 

investigação sobre o que já existe a respeito, ou seja, conteúdos produzidos por outros 

e usar como referência para a construção de um novo. Partindo desse pressuposto, o 

intuito aqui é fazer algumas observações sobre a estética, cores, interatividade, 

figuras, vídeos e áudios presentes nas seguintes reportagens de formato longo: The 

Girl in the Picture12, Sozinhas13 e A necessidade faz o empreendedor: o comércio em 

condomínios salvou famílias na pandemia14. Vale ressaltar que as considerações a 

respeito dessas grandes reportagens partem das observações feitas pelo pesquisador 

deste trabalho, baseando-se nas características já citadas anteriormente a respeito do 

jornalismo imersivo e a longform. 

The Girl in the Picture é uma grande reportagem publicada em 2021, pela The 

Atavist Magazine, site especializado em narrativas longas e foi escrita pela jornalista 

Nile Cappello. Embora o texto não seja o foco nesta análise, é importante ressaltar 

que essa longform retrata a história de Aundria Bowman, que desapareceu com 14 

anos na década de 90, em Michigan, Estados Unidos. Assim, a reportagem faz uma 

contextualização do processo investigativo para encontrá-la, já que descobriram sua 

ossada 30 anos depois do início do caso. Desse modo, a linguagem utilizada no texto 

mescla elementos literários ao gênero investigativo.    

A construção da leitura dentro dessa longform é feita de forma linear15 e é 

dividida em três capítulos e por ser uma reportagem em formato longo, torna o texto 

cansativo de ser lido. Além disso, a letra capitular é uma das características principais 
                                                           
12 https://magazine.atavist.com/the-girl-in-the-picture-aundria-bowman-dennis-murder-michigan-cold-
case/ 
 
13 https://www.clicrbs.com.br/sites/swf/violencia_contra_mulheres_do_campo/sozinhas.html 
 
14 https://www.metropoles.com/materias-especiais/a-necessidade-faz-o-empreendedor-o-comercio-
em-condominios-salvou-familias-na-pandemia 
 
15 Leitura feita de forma continuada e seguida. 
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dessa grande reportagem, juntamente com as frases em destaque. Já a longform não 

apresenta vídeos de apoio à narrativa e nem imagens, o que é compensado pelas 

ilustrações que tendem a trazer a sensação do leitor estar dentro de um livro. Quanto 

às cores predominantes são azul, branco e bege claro e é importante ressaltar que 

existe o efeito gradiente entre a transição delas, o que torna esteticamente atrativo e 

suscita a sensação de mistério/suspense ao ler o texto.  

Já a longform ‘Sozinhas’, publicada em junho de 2017 pelo Diário Catarinense, 

traz a grande reportagem em formato de relatos, histórias verídicas contadas por 

mulheres que sofreram violência de seus maridos. A narrativa da longform é focada 

no abuso sofrido por essas mulheres que vivem nos campos catarinenses e para 

trazer mais humanização ao texto é notável que a repórter Ângela Bastos (responsável 

pela escrita) empregou o gênero literário. A leitura da reportagem ocorre em partes e 

sem qualquer ligação entre elas (por se tratar de relatos), dando a liberdade ao leitor 

para escolher o que quer ler primeiro. Enquanto o destaque, esse vai para a direção 

fotográfica, que ao capturar as personagens faz com que o leitor reflita sobre o que 

está sendo lido.  

 Do mesmo modo, o design desta longform carrega significados que vão desde 

a escolha de cores (cinza em predominância para conduzir o leitor a sensação de 

vazio, monotonia e tristeza, além da temperatura fria no campo), letra capitular (que 

dá destaque ao início do texto) até a transição de cor laranja e preto/branco ao passar 

o mouse sobre uma das imagens (dando ênfase sobre a fotografia e trazendo a 

questão da interatividade). ‘Sozinhas’ não faz uso de vídeos, mas emprega áudios 

que dão suporte à narrativa. Um logotipo foi produzido especialmente para essa 

reportagem (escrita ‘Sozinhas’) e está presente no topo de todas as páginas 

pertencentes a longform (o que trabalha com a questão de personalização e dá ênfase 

ao nome que carrega).  

 As duas primeiras longforms se diferem da terceira produzida pelo portal da 

Metrópoles. Publicada em agosto de 2021, ‘A necessidade faz o empreendedor: o 

comércio em condomínios salvou famílias na pandemia’ trata de uma grande 

reportagem de gênero interpretativo, e conta com a presença de gráficos, vídeo, 

infográfico e gifs (ilustração animada). A leitura é feita de forma linear, mas ao 

contrário de Girl in the Picture, não é cansativo de ler por causa da narrativa com 
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menor quantidade de texto (que é bem distribuído ao mesclar imagens, ilustrações e 

gráficos). 

A cor predominante é lilás e o destaque vai para as imagens bem trabalhadas 

e de qualidade, e os títulos que ganham evidência através de letras garrafais em cor 

branca que lembram a neon. É importante ressaltar que o jornal Metrópoles apresenta 

uma gama de reportagens dos mais diversos assuntos, e que possuem design criativo 

e diferenciado; como: De Dilma a Temer a Bolsonaro (narrativa de caráter humorístico 

é apresentada em formato de mangá), Meninos Soldados (onde existe uma dinâmica 

de imagens preto e branco e traços em neon verde, que se movimentam com o 

decorrer do texto), e muitos outros.  

Por fim, todas as três grandes reportagens apresentam o design responsivo 

descrito por Baccin (2017). Nesse design o tamanho da tela se adapta da melhor 

forma de acordo com o objeto usado, ou seja, computador, tablet, smartphone e etc. 

Ao analisar as três reportagens se percebe a importância de procurar saber equilibrar 

texto, imagem, vídeos e ilustrações ao construir uma longform. Regis, Timponi e Maia 

(2012) explicam que o excesso de estímulos e multitarefas exigidos pela cibercultura 

interferem no processo de atenção de cada indivíduo. 

Pensando nisso, a internet é um ambiente que promove uma série de estímulos 

em seus usuários, interligando a percepção visual aos processos de pensamentos. 

Ao unir equilíbrio e criatividade na construção do design de uma longform, torna-se 

importante à medida que os elementos que a compõem ganhem significação e 

promovam a partilha de conhecimento, para que assim, o leitor consiga imergir no 

tema proposto. 
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4 DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

 

 O produto16 faz parte das mídias emergentes, de publicação online por meio da 

plataforma Wix.com, sendo um conteúdo original (por se tratar de uma longform sobre 

a Geração Alfa). Foram entrevistadas 17 pessoas para a grande reportagem, dentre 

elas: três psicólogas, uma pediatra, duas psicopedagogas, uma mãe (personagem), 

um sociólogo, uma especialista em Tecnologia da Informação, uma especialista em 

Metodologias Ativas, uma diretora de Faculdade, uma Doutora em Informática da 

Educação (que também é pesquisadora na área de ferramentas tecnológicas para o 

aprendizado) e cinco crianças. 

Elementos ilustrativos e audiovisuais, imagens panorâmicas, quiz, vídeo e 

entre outros, compõem o projeto. Além disso, a narrativa longform é dividida em quatro 

capítulos, apresentando cerca de 46 mil caracteres. O produto utiliza de conceitos 

trabalhados dentro do jornalismo imersivo e longform como ferramentas para trabalhar 

a cognição do leitor, ou seja, a interatividade dentro do ambiente digital/virtual e 

narrativas imersivas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
16 https://geracaoalfa2021.wixsite.com/longform 
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5 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE CRIAÇÃO 

 

Ao pensar na palavra Alfa, o seu uso pode ser remetido a muitas vertentes, 

como: a letra A do alfabeto grego, ao princípio de algo (o que é utilizado dentro do 

contexto religioso) e até mesmo aos lobos alfa. E foi pensando na questão da palavra 

remeter aos lobos que se deu a elaboração deste produto, elemento ilustrativo que 

contribuiu para a parte gráfica do projeto e também textual. A partir dessa ideia, as 

pautas procuraram por meio do gancho17 traçar características semelhantes entre a 

Geração Alfa e os Lobos Alfa, permitindo também trazer o elemento literário tanto para 

as narrativas quanto para as ilustrações. 

Durante as orientações, foi definido entre aluno e orientador que a longform se 

dividiria em quatro capítulos, desse modo, foram produzidas quatro pautas (as quais 

estão no apêndice deste relatório). Além disso, as entrevistas aconteceram de 

maneira remota, através da plataforma Zoom, entre os meses de setembro a 

novembro. O primeiro capítulo denominado ‘Adaptação ao meio’ é uma apresentação 

do tema, abordando a habilidade das crianças digitais com as novas tecnologias que 

surgem dentro da sociedade. Já o segundo capítulo, ‘Líderes do seu tempo’, traz a 

questão da Geração Alfa interagir cada vez mais por meio da internet. Além disso, 

esse capítulo também retratou a importância de compreender o que esse grupo gosta 

de fazer. Assim, ao procurar entender esses elementos, é possível vislumbrar como 

se dará a construção de identidade e personalidade das crianças digitais.  

Já enquanto o terceiro capítulo, denominado ‘Fluentes Digitais’, aborda as 

vantagens e desvantagens do uso da internet pelas crianças, e procura investigar os 

desafios das crianças digitais em uma sociedade que enfrenta desigualdades 

econômicas, os perigos do mundo imersivo e o conhecimento que pode ser adquirido 

através da interatividade. Por último, o quarto capítulo, ‘Análise da Educação na era 

digital’, traz conceitos que são discutidos na atualidade no que diz respeito ao 

processo de aprendizado. A educação é uma área que faz parte do universo das 

crianças e por esse motivo é importante compreender de que forma as novas 

tecnologias modificam a maneira de aprender.  

Em relação ao design da plataforma, no qual a grande reportagem foi 

publicada, as cores predominantes são amarelo e roxo. Isso porque a primeira procura 

                                                           
17 Conceito trabalhado dentro do jornalismo que se refere a importância do critério de noticiabilidade. 
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trabalhar sensações como alegria e descontração, enquanto a segunda, mistério e 

instinto. Os elementos dentro do design brincam ao comparar a Geração Alfa aos 

Lobos Alfa, trazendo originalidade à construção visual do produto e significação no 

que se refere à parte literária da longform. Foram empregadas as tipografias: Amatic 

SC e Trend (títulos e subtítulos), Próxima Nova (parágrafos e legendas de fotos), 

Courier New (caixa informativa) e Cookie (letra capitular). 

Além disso, foram utilizadas como ferramentas de edição de imagem, slides 

interativos e ilustrações, a plataforma Canva e o software Adobe Photoshop; já para 

a edição de vídeo e áudio, o software Sony Vegas. No que diz respeito à fotografia, 

algumas das imagens pertencem ao graduando ou foram cedidas pelos entrevistados, 

e além disso, outras até mesmo baixadas através do banco gratuito de fotos da 

plataforma Canva, Pexels e Wix.com. No entanto, é importante ressaltar que todas as 

imagens foram devidamente creditadas.  
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6 SINOPSE 

 

Com um toque na tela do celular podemos vislumbrar as pirâmides do Egito e 

até mesmo visitar o museu do Louvre na França, e o melhor de tudo, por meio da 

internet! É dentro desse conceito de conhecer o mundo com praticidade e obter 

qualquer informação de forma rápida, que as crianças da Geração Alfa estão 

inseridas. Esse grupo é considerado totalmente digital, diferente das gerações 

antecessoras, como Baby Boomers, Geração X, Y e Z.  

Embora a Geração Alfa viva em uma sociedade que ainda está dando seus 

primeiros passos rumo ao que é digital, esse grupo de crianças encontra desafios para 

se desenvolver, como: saber lidar com as telas e ter os recursos necessários para 

interagir por meio delas. Foi pensando nisso, que essa grande reportagem multimídia 

foi produzida, trazendo uma visão reflexiva sobre a influência desse grupo dentro da 

sociedade. Afinal, assim como os Lobos Alfa lideram, a Geração Alfa nasceu para 

encaminhar as futuras gerações a um mundo cada vez mais digital e imediatista.  
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7 PÚBLICO ALVO 

  

 Na internet existe uma gama de conteúdos sobre os mais diversos assuntos e 

temas, por isso, para atender a um público específico é preciso foco e discernimento 

do ponto de vista jornalístico. Assim, a grande reportagem sobre a Geração Alfa foi 

criada para atender as pessoas que têm contato frequente com crianças, como 

educadores, pais, responsáveis, avós e pesquisadores relacionados ao universo 

infantil e grupos geracionais. 
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8 VIABILIDADE DE PUBLICAÇÃO OU EXIBIÇÃO 

 

A partir do público-alvo, a viabilidade de publicação deste produto poderia 

acontecer por meio dos sites ‘Nova Escola’ e ‘Revista Crescer’, por exemplo, já que 

essas marcas possuem o público alvo similar ao da grande reportagem aqui 

produzida. Além disso, a longform sobre a Geração Alfa também se encaixaria em 

sites especializados nas áreas de sociologia (por ser um campo que estuda as 

relações humanas), psicologia (comportamento) e tecnologia (por trabalhar conceitos 

relacionados à educação na era digital).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao produzir uma grande reportagem multimídia sobre a Geração Alfa, 

baseando-se em conceitos do jornalismo imersivo e longform, essa pesquisa buscou 

compreender de que maneira a cognição é trabalhada dentro do ambiente 

digital/virtual. A hipótese partiu do seguinte pressuposto: o jornalismo imersivo e o 

formato longform podem contribuir e proporcionar ‘novos horizontes’ para a 

construção de novos saberes? O jornalismo online ao se apoiar nas inovações 

tecnológicas tende a ampliar horizontes para novas possibilidades, o que inclui o 

jornalismo imersivo e a longform.  

 No desenvolvimento da pesquisa bibliográfica foi possível compreender que 

tanto o jornalismo imersivo, quanto a longform, são objetos de estudo na atualidade. 

Isso acontece porque os pesquisadores ao se ater aos avanços tecnológicos, 

procuram investigar e entender de que forma os novos formatos narrativos podem 

fazer com que o público se sinta cada vez mais próximo do tema abordado. Esse fato 

traz consigo uma importante reflexão: o público cada vez mais sensível à questão de 

pertencimento, ou seja, se sentir na pele do jornalista e aprender sobre algo novo. E 

é a partir dessa ideia que acontece o processo de cognição. 

 Já ao se voltar para a produção da grande reportagem, essa permitiu ao 

pesquisador conhecer, aprofundar e imergir no tema abordado, para que pudesse 

compreender as particularidades da Geração Alfa, e por meio das entrevistas, 

interligar todas informações coletadas. Além disso, foi possível entender que a 

Geração Alfa é um grupo mais conectado que as gerações antecessoras, pois teve 

contato com as telas mais cedo do que os demais grupos. No entanto, as crianças 

dessa geração não recebem o suporte e nem instruções necessárias para o uso 

consciente das tecnologias.   

Para o pesquisador foi importante aprender mais sobre as ferramentas de 

edição, elemento tão importante dentro do jornalismo na era digital. Ademais, um dos 

pontos relevantes a ser tratado a respeito do desenvolvimento da parte textual, é que 

as entrevistas aconteceram de maneira remota, o que facilitou o contato com as fontes 

(parte mora fora do Estado de São Paulo). Por outro lado, talvez realizar as entrevistas 

presencialmente pudesse gerar uma melhor interação entre fonte e jornalista.  
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 Em relação aos objetivos, todos foram trabalhados de maneira a trazer 

reflexões e contribuir para as narrativas jornalísticas dentro do ambiente digital. Com 

isso, foi possível produzir uma grande reportagem interpretativa que se mesclasse 

com elementos literários, fizesse uso de ferramentas audiovisuais interativas e fosse 

desenvolvida em 4 capítulos. Pensando nisso, os objetivos mostraram que o 

jornalismo imersivo e a longform permitem ao jornalista utilizar da criatividade para 

produzir conteúdos que trabalhem com a imaginação do público.  

 O jornalismo imersivo é aquele que possibilita ao jornalista adentrar em um 

determinado assunto e imergir, para então transpor ao público sobre o que está sendo 

abordado, e na atualidade, esse modelo trabalha com as ferramentas tecnológicas 

para que isso aconteça de maneira mais efetiva. Já a longform, é uma reportagem em 

formato longo que requer profunda apuração e também a inserção de elementos 

multimídia, ou seja, é um conteúdo mais elaborado, e sua produção leva mais tempo 

que as reportagens rotineiras das redações, sendo necessário o envolvimento do 

jornalista, fotógrafo, diagramador e editor de imagem/vídeo. Diante desse fato, ao 

produzir a grande reportagem, o pesquisador acumulou essas funções. 

Por fim, por meio dessa pesquisa foi possível compreender que o jornalismo 

imersivo e a longform podem ser utilizados como ferramentas para trabalhar a 

cognição, isso porque utilizam da internet para ampliar o senso de pertencimento das 

pessoas, sendo um local que promove conhecimento de mundo e permite que cada 

indivíduo tenha voz ativa.  
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APÊNDICE A - Boneco que inspirou a diagramação  
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APÊNDICE B - Pauta capítulo um: Adaptação ao meio 
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APÊNDICE C - Pauta capítulo dois: Líderes do seu tempo 
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APÊNDICE D - Pauta capítulo três: Fluentes digitais 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



63 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



64 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



65 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



66 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



67 
 

 
 

 
APÊNDICE E - Pauta capítulo quatro: Análise da educação na era digital 
 

 

 
 
 
 
 
 



68 
 

 
 

 
 
 
 
 



69 
 

 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 



70 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



71 
 

 
 

 
 
 
 


